Padrão de distribuição da Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul.
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ABSTRACT
In Brazil, the original area of Araucaria Pine Forest was approximately 200,000 km ². Currently it is estimated that their remaining in the primary stage or even advanced, does not make up more than 0.7% of original area, which poses the most threatened among the types. Among the most important species of this forest is Araucaria angustifolia, which although abundant and rapid growth, the decline of their populations has led to the condition of critically endangered to vulnerable in recent years. Knowledge of the dispersal pattern of this kind can facilitate the planning of possible management in the area, offering advances in the solution of problems typical of these forest types. The Morisita index of dispersion is not influenced by the size of areas and offers excellent quality in the detection of the degree of dispersion. This study aimed to determine the pattern of distribution of the species Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze in the National Forest of São Francisco de Paula, RS, using the Morisita index. We used 10 sampling units of 100 m x 100 m, according to the method of fixed area, where all individuals were inventoried with girth at breast height equal to or greater than 30 cm. The results show that the pattern of distribution of the Araucaria is aggregate, i.e., individuals occur in the same locations within the study area, following the specific characteristics of demand for its distribution on the sites.

RESUMO

No Brasil, a área original de Floresta Ombrófila Mista era de aproximadamente 200.000 km². Atualmente, estima-se que seus remanescentes, nos estágios primários ou mesmo avançados, não perfazem mais de 0,7% da área original, o que a coloca entre as tipologias mais ameaçadas. Entre as espécies mais importantes dessa floresta está a Araucaria angustifolia, que embora seja abundante e de crescimento rápido, o declínio de suas populações a levou da condição de vulnerável para em perigo crítico nos últimos anos. O conhecimento do padrão de dispersão desta espécie pode facilitar o planejamento de possíveis manejos na área, proporcionando avanços na solução de problemas típicos desses tipos florestais. O Índice de Dispersão de Morisita é pouco influenciado pelo tamanho das áreas e apresenta excelente qualidade na detecção do grau de dispersão. Esse trabalho teve como objetivo calcular o padrão de distribuição da espécie Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, RS, por meio do Índice de Morisita. Foram utilizadas 10 unidades amostrais de 100 m x 100 m, segundo o método de área fixa, onde foram inventariados todos os indivíduos arbóreos com Circunferência a Altura do Peito (CAP) igual ou superior a 30 cm. Os resultados mostram que a Araucária tem padrão de distribuição agregado, ou seja, os indivíduos ocorrem nos mesmos locais dentro da área de estudo, seguindo as características especificas de exigência para a sua distribuição nos sítios.

INTRODUÇÃO

A Floresta Ombrófila Mista é uma formação florestal típica do Sul do Brasil, ocorrendo nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, e nas partes mais altas do Planalto Sul-Brasileiro (Jarenkow & Baptista, 1987), com algumas manchas esparsas em áreas de maior altitude do sudeste do Brasil. A Floresta é dominada pela araucária ou pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia), que é a espécie arbórea mais abundante dessa formação vegetal (Reitz & Klein, 1966), sendo também conhecida como floresta com araucária (Fernandes & Bezerra, 1990).

No Brasil, a área original de Floresta Ombrófila Mista era de aproximadamente 200.000 km². Hoje, estima-se que seus remanescentes, nos estágios primários ou mesmo avançados, não perfazem mais de 0,7% da área original (MMA, 2002), o que a coloca entre as tipologias mais ameaçadas atualmente. 

A espécie Araucaria angustifolia é nativa do Brasil e possui uma ampla área de distribuição, sendo diferenciada em raças locais ou ecotipos (Gurgel et al., 1965), descritos por Reitz & Klein (1966) em variedades, a saber: Araucaria angustifolia: elegans, sancti josephi, angustifolia, caiova, indehiscens, nigra, striata, semi-alba e alba.

Também conhecida como pinheiro-do-paraná é classificada quanto ao grupo sucessional como espécie pioneira e heliófila, que se estende sobre os campos, formando novos capoeirões, mas sendo beneficiada por leve sombreamento na fase de germinação e crescimento até dois anos. Considerando os aspectos fitossociológicos, a A. angustifolia apresenta regeneração fraca, tanto no interior da floresta, como em ambientes pouco perturbados, e ocorre associada às espécies dos gêneros Ilex (Erva-mate), Ocotea (Embuia) e Podocarpus (Pinheiro-bravo) (Reitz & Klein, 1966). 

Segundo Nascimento et al. (2001), estudos sobre a composição e a estrutura desses remanescentes florestais fornecem informações básicas para tomadas de decisões na aplicação de técnicas de manejo florestal ou conservação destes. A estrutura da Floresta Ombrófila Mista é complexa e os conhecimentos sobre os diversos tipos de comunidades, que existem dentro de sua área de distribuição natural, ainda não permitem uma política de conservação eficiente que mantenha a maior parte de sua diversidade vegetal pouco conhecida.

Os padrões espaciais de uma espécie podem ser estudados em escala macro (biogeográfica), meso (comunidades) ou micro, que considera a distribuição espacial dos indivíduos dentro de uma comunidade. Dentro de uma escala micro, o padrão espacial dos indivíduos de uma população segue três tipos básicos: aleatório ou ao acaso, uniforme ou regular e agregado (Hay et al., 2000).

Legendre & Fortin (1989) afirmaram que os padrões espaciais são um ponto crucial em várias teorias ecológicas, pois muitas idéias partem do princípio de que indivíduos próximos no espaço e no tempo estão mais sujeitos a serem influenciados pelos mesmos processos locais.

O estudo de padrões de distribuição espacial é hoje uma das ferramentas mais utilizadas para entender o comportamento de diversos fenômenos (Anjos et al., 1998). O conhecimento do padrão espacial das espécies pode fornecer informações sobre a ecologia, subsidiar a definição de estratégias de manejo e conservação, auxiliar em processos de amostragem ou esclarecer a estrutura espacial de uma espécie.

Em virtude do que foi mencionado, esse trabalho tem como objetivo calcular o padrão de distribuição da espécie Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, RS, por meio do Índice de Morisita.

METODOLOGIA
Área de estudo

A Floresta Nacional de São Francisco de Paula (FLONA - SFP), administrada pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), constitui-se numa Unidade de Conservação de Uso Sustentável, caracterizando-se como uma área com cobertura florestal de espécies predominantemente nativas. O objetivo deste tipo de Unidade de Conservação (UC) é compatibilizar a conservação da natureza com o uso múltiplo sustentável dos seus recursos naturais e estimular a pesquisa científica.

A FLONA está localizada no nordeste do Rio Grande do Sul, na região dos Campos de Cima da Serra na cidade de São Francisco de Paula, na Serra Gaúcha. Possui uma área total de 1.606,69 ha, onde destes 901,9 ha são ocupados por florestas nativas (Floresta Ombrófila Mista e Densa), e mais de 600 ha por florestas plantadas (Pinus sp., Araucaria angustifolia e Eucalyptus sp.) e o restante por áreas não estocadas.

A vegetação florestal predominante pertence à Floresta Ombrófila Mista, Mata de Araucária ou Floresta de Pinheiro-brasileiro. Além da Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, que imprime um caráter fisionômico nessa vegetação, é comum encontrar outras espécies arbóreas características desse tipo fitogeográfico como o Sebastiania commersoniana (Baill.) L. B. Sm. & Downs (branquilho), Cedrela fissilis Vell. (cedro), Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl. (pinheiro-bravo), dentre outras. Possui a peculiaridade de situar-se entre a Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Ombrófila Densa, possuindo então espécies endêmicas como Oreopanax fulvus Marchal (tamanqueira), típica da Mata Atlântica (Narvaes et al., 2005). O mesmo autor ainda descreve que o endemismo não se dá de forma mais acentuada pelo fato da mata se situar nos campos de cima de serra, onde há uma barreira física para as espécies da Mata Atlântica por parte dos Cânions.

Coleta de dados

O método de amostragem utilizado foi o método de área fixa que, de acordo com Péllico Netto & Brena (1997), é o método que seleciona as árvores a serem amostradas nas unidades amostrais proporcionais à área da unidade e à freqüência dos indivíduos que nela ocorrem.


Para locação das parcelas no terreno foi utilizado Teodolito e GPS (Global Positioning System), com o auxílio de fitas métricas e balizas.

Foram utilizadas 10 unidades amostrais de 100 m x 100 m (Parcelas 1537, 1538, 1539, 1540, 1541, 1542, 1543, 1544, 1545 e 1546), onde por censo, foram levantados todos os indivíduos arbóreos com CAP igual ou maior a 30 cm.

Índice de Morisita

O Índice de Morisita (Equação 1) tem a vantagem de ser relativamente independente da média e do número de amostras, sendo que, quando I= 1, a distribuição é ao acaso; quando I>1, a distribuição é do tipo agregada e quando I< 1, indica uma distribuição regular (Silveira Neto et al., 1976).
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                                (Equação 1)
Onde: 
N = número de unidades amostrais;

Σx= somatório dos indivíduos presentes nas unidades amostrais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas no total das 10 parcelas avaliadas 130 diferentes espécies arbóreas com CAP ≥ 30 cm, que abrangem 79 gêneros e 45 famílias, além de outras árvores não identificadas, mortas e cipós.
Com o índice de agregação de espécies de Morisita foi possível visualizar a distribuição espacial da espécie dentro da comunidade, característica importante para planejamento de medidas de manejo e conservação de formações florestais. 
O índice de dispersão de Morisita para a espécie Araucaria angustifolia foi de 2,02, denotando padrão de distribuição agregado. Anjos et al. (2004)  e Nascimento et al. (2001) encontraram resultados parecidos em estudo de dispersão espacial da espécie Araucaria angustifolia, constatando o predomínio da distribuição espacial agregada ou com tendência à agregação. 

Esse padrão demonstra que os indivíduos ocorrem nos mesmos locais dentro da área de estudo, seguindo as características especificas de exigência para a sua distribuição nos sítios. Segundo Arruda & Daniel (2007), se houver necessidade de reposição ou enriquecimento da área com essa espécie, o planejamento e a execução das atividades serão menos onerosas e mais simples em função da regularidade no plantio das mudas. O contrário se daria com as espécies de padrão aleatório.
O conhecimento prévio desses padrões permite também a sua manutenção, já que são próprios de cada espécie, que se supõe foram formados dentro de um processo de evolução que pode ter contado, por exemplo, com o tipo de dispersão de frutos e sementes, a alelopatia e as restrições edáficas, entre outros fatores. As interferências humanas podem, assim, ter maiores chances de sucesso e de permanência das características originais da formação florestal (Arruda & Daniel, 2007).

Segundo Marchiori (1996), as florestas de Gimnospermas são em geral gregárias, compondo florestas relativamente homogêneas. Mesmo em países tropicais como o Brasil, pode ser observada essa tendência gregária. Embora associados a uma diversificada flora angiospérmica, os pinhais de Araucaria angustifolia também se distinguem pelo elevado número de indivíduos dessa espécie por unidade de área.

CONCLUSÃO

O índice de dispersão de Morisita para a espécie Araucaria angustifolia foi de 2,02, denotando padrão de distribuição agregado.
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